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'"A liberdade é a primeira vitima de um modo sem regras", afirmou Lula na abertura do Assembleia-Gvral 
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O ESTADO Fortaleza, Ceará, Brasil Quarta-feira, 25 de setembro de 2024 

Uvros. Novo levantamento da organização PEN Amenca revelou que mais de 10 ml títulos de foros 

IN .1 tHNACIUNAL banidos de escolas públicas nos Estados Unidos desde 2021. Entre eles, estão clássicos da litera 

que ensinam crianças a idenãficarem que sofrem abuso sexual, livros com personagens LGBT+ 

ONU: Lula diz que não terceiriza 	 Israel já prepara ofe 

responsabili 	
terrestre contra o grup

dade por queimadas e critica Musk extremista Hezbollah 
No discurso, presidente brasileiro também falou sobre guerras e 
embargos econômicos, mas não citou o autoritarismo na Venezuela 

O presidente Lula (PT) 

afirmou na Assembleia-

-Geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), em 

Nova lorque, que o governo 

não terceiriza responsabili-

dade pela onda de queima-

das que assola o Brasil. Ele 

também usou o discurso, 

nessa terça-feira (24), para 

fazer crítica velada ao em-

presário Elon Musk, dono 

da rede social X, banida do 

Brasil por decisão do Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

"O negacionismo sucum-

be ante as evidências do 

aquecimento global. 2024 

caminha para ser o ano 

mais quente da história mo-

derna. Furacões no Caribe, 

tufões na Ásia, secas e inun-

dações na África e chuvas 

torrenciais na Europa dei-

xam um rastro de mortes e 

de destruição", disse. 

O petista declarou ainda 

que 'no Sul do Brasil tive-

mos a maior enchente des-

de 1941. A Amazónia está 

atravessando a pior estia-

gem em 45 anoa, Incêndios 

florestais se alastraram pelo 

pala e já devoraram cinco 

milhões de hectares apenas 

no mês de agosto. O meu 

governo não terceiriza res-

ponsabilidades nem abdica 

da sua soberania'". 

Em outro trecho do dis-

curso, Lula fez uma refe-

rência a Musk, sem men- 

cioná-lo 	nominalmente. 

"0 futuro de nossa região 

[América Latina] passa, so-

bretudo, por construir um 

Estado sustentável, eficien-

te, inclusivo e que enfrenta 

todas as formas de discrimi-

nação. Que não se intimida 

ante indivíduos, corpora-

çfses ou plataformas digitais 

que se julgam acima da lei," 

"A liberdade é a primeira 

vítima de um mundo sem 

regras. Elementos essen-

ciais da soberania incluem 

o direito de legislar, julgar 

disputas e fazer cumprir as 

Na reunião convocado 

com a Espanha para discutir 

movimentos extremistas, o 

presidente Lula (PT) focou 

a critica à extrema-direita, 

novamente sem mencionar 

a Venezuela, assim como 

havia feito mais cedo no dis-

curso no plenário da Assem-

bleia-Geral da Organização 

das Nações Unidas (ONU), 

em Nova Iorque. Já o presi-

dente chileno, Gabriel Boric, 

aproveitou o encontro para 

criticar o regime de Nicolá,s 

Maduro e cobrar o mesmo 

nível de resposta a abusos 

cometidos por lideranças de 

direita e de esquerda. 
A crise na Venezuela é 

um ponto de divergência 

entre Brasília e Santiago. 

O objetivo de Lula era usar 

o evento como platafor-

ma para criticar desinfor-

mação e discurso de ódio, 

principalmente nas redes 

sociais. O evento foi coor-

ganizado pelo presidente 
brasileiro e pelo premiê da 

Espanha, Pedro Sánchez. 

regras dentro de seu terri-

tório, incluindo o ambiente 

digital", disse o presidente. 

Lula discursou na manhã 

de Ontem ria 79" edição do 

encontro. Como é tradição, 

o presidente brasileiro foi 

o primeiro líder a falar, de-

pois do secretário-geral da 

ONU. António Guterres, 
e do presidente da Assem-

bleia-Geral, Philemon Yang 

(Camarões), 

O pronunciamento do 

petista durou cerca de 19 

minutos, quatro a maus do 

que o pedido pelo presiden-

te da assembleia. Ao con-

trário do que ocorreu dois 

dias atrás, durante a Cúpu-

la do Futuro, ele não teve o 

microfone cortado quando 

excedeu o tempo. 

Lula também abordou 

as guerras na Ucrãnia e cio 

Gana. No caso do Leste Eu-

ropeu, ele divulgou a ini-

ciativa que o assessor inter-

nacional, Celso Amorim, e 

o regime chinês impulsam 

"Compreender por que a 

democracia se tornou alvo 

fácil para a estrema direi-

ta e tuas falsas narrativas é 

um desafio compartilhado. 

O extremismo é sintoma de 

uma crise mais profunda, de 

múltiplas causas. A demo-

cracia liberal demonstrou-

-se insuficiente e frustrou 

as expectativas de milhões. 

Fartura para poucos e fome 

para muitos em pleno século 

21 és antessala para o totali-

tarismo", disse Lula. 

Em determinado momen-

to, o brasileiro afirmou, sem 

mencionar nenhum pais es-

pecifico, que "a história nos 
ensinou que a democracia 
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confuntamente para tentar 

estabelecer processo de par. 

A proposta é rejeitada pelo 

presidente ucraniano, Volo-

dimir Zelenski. 

"Criar condições para a 

retomada do dialogo dire-

to entre as partes é crucial 

neste momento. Essa é a 

mensagem doentendimen-

to de seis pontos que China 

e Brasil oferecem para que 

se instale um processo de 

diálogo e o fim das hostili-

dades" afirmou. 

No caso do Oriente Mé-

dia, ele criticou ações de 

Israel e disse que o que co-

meçou com ato terrorista se 

tornou "punição coletiva de 

todo o povo palestino" e que 

"o direito de defesa trans-

foriaou-se no direito de 

vingança, que impede um 

acordo para a liberação de 

reféns e adia o cessar-fogo". 

No inicio da fala, Lula 

fez cumprimento especial 

à delegação palestina e foi 

aplaudido. Ele também 

não pode ser imposta. Sua 

construção é própria de cada 

povo e de cada pais. Para 

resgatar sua legitimidade, 

precisamos recuperar  sua 

essl'ncia, não apenas a sua 

forma' 

P»nric fez, uma crítica a 

movimentos de esquerda 

que evitam criticar viola-

ções a garantias democrá-

ticas praticadas por aliados 

ideológicos. "Precisamos 

adotar uma posição úni-

ca de países progressistas. 

Violação de direitos huma-

nos não podem ser julgadas 

conforme a cor do ditador 

de turno. Seja Nesanyahu 
em Israel ou Maduro na  

prestou solidariedade a Cuba 

e criticou as sanções unilate-

rais impostas pelos Estados 

Unidos. Mas não fez qualquer 

menção ao autoritarismo na 

Venezuela. O ditador Nicolás 

Maduro é aliado histórico do 

petista, mas os dois têm se 

distanciado na medida em 

que o chavista aprofunda a 

repressão contra adversários 

no país vizinho. 

O presidente brasileiro 

usou a pai-te final da fala 

para defender ampla refor-

ma das instituições globais de 

governança, principalmente 

da ONU e do Conselho de 

Segurança, demando históri-

ca da diplomacia brasileira. 

Lula defendeu mudanças no 

colegiado que envolvam sua 

composição, métodos de tra-

balho e o direito de veto. "A 

exclusão da América Latina e 

da África de assentos perma-

nentesno Conselho de Se-

gurança é um eco inaceitável 

de práticas de dominação do 

passado colonial." 

Venezuela, Ortega na Nica 

rágua ou Patin na Rússia. 

Quer se autodefinam de es-

querda ou direita, o que se-

jam', afirmou o chileno. 

"Nós, progressistas, pre-

cisamos ser capazes de de-

fender princípios. Acho que 

às vezes fracassamos porque 

não usamos a mesma medi-

da para julgar aqueles que 

cotão do nosso lado. Já acon-

teceu muitas vezes na Amé-

rica Latina, e nos prejudicou 

muito. Já conversei muito 

com Lula sobre isso, como 

a venezuelizaç.ão da nossa 

política interna causou um 

prejuízo muito grande para 
as esquerdas", enfatizou. 

As Forças de Defesa de 
	

diretamente agora, mas 

Israel estão preparando 
	

não necessariamente será 

uma ofensiva terrestre 
	

destruída por completo. 

contra o Hezbollah no sul 
	

Até aqui, a ordem é tirar o 

do Líbano, e preveem que 
	

Hezbollah das fronteiras. 

poderão empreender uma 
	

A consideração so- 

"luta mais feroz" do que 
	

bre uma guerra regional 

a que travam na Faixa de 
	

maior, envolvendo Tee- 

Gaza desde que o Hamua 
	

rã, que financia tanto os 

palestino lançou o ataque 
	

libaneses quanto o Ha- 

terrorista de 7 de outubro 
	

mas, por ora não pare- 

de 2023. O relato foi feito 
	

cem pesar. 't'alvez seja o 

de forma reservada à Folha peso dos reforços de seus 

de S.Paulo eu outro veícu- 	aliados americanos na 

lo por um militar envolvi- 	região como elemento de 

do na operação, na noite 
	

dissuasão. Enquanto as 

dessa terça-feira (24). 	Forças Armadas avaliam 

Segundo ele, as forças 
	

essa degradação, o esforço 

estão prontas para empre- 
	

de guerra perdeu gás em 

go, caso a campa-

nha para degradar 

as capacidades do 
	O relato foi feito de 

forma reservada à Hezbollah e empur- 

rar o grupo libanês 

Folha de S.Paulo e a para norte da linha 

acordada em 2000 
outro veículo por um com a ONU, na 

militar envolvido na altura do rio Litani, 

não dê certo pelo 	

operação, na noite ar. Até aqui, a ação 

iniciada na semana 

pastada destruiu 	dessa terça-feira (24) 
"milhares de fogue-

tes", segundo o oficial. 

O chefe da força de 

mísseis do Hezbollah foi 

morto ontem. O militar 

disse que, até o início da 

atual campanha, es grupo 

extremista era um "time 

profissional" comparado 

com o Hamas e lembrou 

que os libaneses luta-

ram ao lado da ditadura 

de Bashar al-Assad e de 

forças iranianas na guerra 

civil sírio. 

Além disso, comandam 

um formidável arsenal 

estimado em 160 mil mís-

seis e foguetes, mais do 

que a maioria dos países 

do mundo. Essa força 

começou a ser alvejada 
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Lula foca extrema direita e Boríc cobra 
mesmo tom para ditaduras de esquerda 
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Goza. Das cinco divisões, 

cada uma com mais de 10 

mil homens, que chega-

ram a lutar no ápice do 

conflito na terra do Ha-
mas, hoje há duas. 

Os militares não reve- 

lam 

a sugestão é de que boa 

parte das 11 divisões ope-

racionais de Israel esteja 

se preparando para entrar 

novamente no Líbano. 

A memória é longa: em 

1982, em meio à guerra 

civil do país árabe, Israel 

ocupou seu sal para caçar 

a liderança palestina em 

exílio. Informações atua-

lizadas até o fechamento 

desta edição. 


